\ú'(íu\i  VwcUuíÚWL,  ^4  l  U/WAWléWpL 


? 


uc 


stiCl  ^cryQ "/ti.  flxrvYha^' 


chiiu    o  £:atV{(íeaí; 


ar 


llibaiy-ac^  dcxdmqUt^tl-^V 


fjfp 


\l> 


NOTICIA 

V  ER  DADEUA 

EMBAIXADA, 

que  na  Corte  de  Vienna  deu  o  Cavalleiro 

MONSIEUR  KEITH, 

ENVIADO   EXTRAORDINÁRIO jj 

e  Mimflro  Plenipotenciário  da  Corte  de 
Inglaterra  á  Corte  de  Uniria. 

Na  qual  fez  [na  de f pedi  da  ,  e  ai  legou  as  razoes  incon+ 
tr  afiáveis  ,  que  moverão  d  Gr  ao  Bretanha  para  de- 
clarar a  Guerra,  convencendo  de  infuhjí (lentes  af 
razões ,  que  a  França  ai  legou  emfua  declaração ,  e 
outras  noticias,         - 


L  I  S  BOA: 


Na  Officinx  de  DO  M  T  NGOS  RODRIGUES; 
Cem  todas  as  licenças  tecejfírigs.  *7& 
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NOTICIA. 

TOdos  os  Políticos  ao  prefente  tem  matéria 
para  fuat  controvertias  na  prefente  Guerra  , 
e  léus  motivos,  as  novas  Alianças ,  os  no- 
vos Tratados ,  ainda  fazem  mais  controverter 
fuás  difputas  ;  mas  como  as  máximas  das  Cortes ,  qua* 
fi  fempre  laõ  inintelligiveis  ao  publico,  effe o  motivo, 
porque  muito  rara  vez  acertaó  os  mefmos  políticos  em 
dicidirem  o  que  pertendem  explicar;  ao  prefente  fevè 
verificado  o  mefmo  ,  que  expreíTamos.  O  novo ,  e  in- 
opinado Tratado ,  e  xll  iança ,  que  íe  concluio  entre  af 
Cortes  de  França ,  e  Ungria  tem  fido  empreza  aos  di£ 
curfos  mais  limados ,  e  aos  doutos  mais  veríados  na 
Politica ;  mas  deixando  efta  matéria  Politica  j  paflemoi 
á  narração  Hifíorica. 

Concluída  a  Aliança  efitre  França  ,  e  Ungria,  MonC 
Keith  ,  qiu  rezidia  em  Vienna  com  oxrara&er  de  En- 
fiado extraordinário ,_  e  Miniílro  Plenipotenciário  dâ 
Corte  Britânica  ,  naó  ceílou  de  expor  aos  Miniftros  da- 
quella  Corte  a  defpHcencia ,  que  lhe  refutava  daquelle 
Tratado;  e  ao  mefmo  tempo  que  defpachou  hum  ex- 
prello  a  Loiídres  ,  procurou  ter  Audiência  da  Sereniffi| 
ma  Rainha  de  Ungria  ,  a  quem  expôs  a  mefmja  queixa 
dizendo ;  Que  Inglaterra  naõ  podia  olhar  a  nova  Alian- 
ça, fenaó  como  coufa  mais  contraria  ,  e  prejudicial  a 
violar  os  Tratados  antigos  de  amizade  entre  Inglaterra, 
e  Ungria  ;  mas  recebeo  repoíla  tsó  congruente  ás  fuás 
pertençôes ,  que  lhe  fufpendeo  por  algum  tempo  os  rc- 
ceyos,  ainda  que  nunca  lhe  diminuio  os  cuidados. 

Recebeo  élle  de  Londres  outros  aviíos  ,  que  naô  faô 
fabidos  y  mas  fim  refultou  ,  que  entrou  no  projedio  de 
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com  m&ypr  fervor  refplver  os  negócios  antecedentes 

20 mefnío  tempo  que  negoceava  com  outros  Miniftro 
formar  algumas  Alianças,  comas  quaes  podéíTe  con- 
trapesar'os  novos  Tratados;  neftas  difpofiçoens  gaftou 
muitos  dias ,  e  íegundo  fe  p  eíume ,  fuppofío  que  naró 
efFe&uoU  -quanto  deíejava  ,  com  tudo  confeguio  içais 
vantagens  do  que  fuppunha  :  determinou  finalmente  fa- 
jzer  fuadefpediia  pablica  ,  do  que  referiremos  a.  ma  te- 
ria r  deixadas  as  couías  que  naó  conduzem  ao  intento, 
querfe  -dizer,  que  lem  referir  o  pompofo  apparato  de 
fua  committivâ  i  e  as  ceremonias  coftumadas ,  unica- 
mente fe  exporá  o  que  faz  a  propoílto,  e  ao  intento. 

Conduzido  á  Real  prefença  da  Sereniíííma  Rainha  de 
Urçgria  Múnfr.  Keith  ,'e  feitas  as  cortezias ,  e  ceremo- 
nias praticadas  neíles  a£tos ,  entrou  a  fatiarem  íeu  ne-| 
godo  do  modo  feguinte  : 

EIRey  de  Inglaterra  meu  Amo  ,  antigo  ,  e  fiel 
Aliado  de  V.  Mag.  Imperial  ,  ene  ordena  IHe  exponha 
em  fua  Real  prefença  as  cincé  as  razoens  ,  os jimifica- 
dos  motivos ,  e  as  urgentes  cauías  ,  que  vigoroíamen- 
te  o  tem  feito  vacilar  río  reccyo  cie  que  brevemente  fe 
efqueçaõ  t  oti  defvancçaó  m  Tratados  de  Aliança  ,<jue 
ha  tantos  tempos  íubfiftiaô  felizmente  entre  as  Augu- 
ftiífimas  Gafas  deUngria,  e  Qraô  Bretanha,  e-naó-eíU» 
mando  Eu  menos  a  occafiaó  de  íervir  a  EIRey  meu 
Amo.,  do  que  fer  minha  cômiíTaó  para  V.M.  Imperial, 
que  naó  menos  fábe -avaliar  as  razoes  urgentes,  e  jufti- 
ficádas,  quç  conhecer  as  meramente  politicas,  éiníu- 
bfíftentes,  fundadas  ío  no  intereíle  particular ,  fatiafa- 

^y  á  minha  commiffaô,  propondo  unicamente  o  que 
me  fòy  infinuado. 

^Contra  toda  a  razaõ ,  fidelidade ,  e  fé  publica  affim 
das  Genteg  como  dos  Tratados  ,  em  boa  v  íincéra ,  e 
fiel  àinizxâc ,  fem  preceder  notificação ,  propoftã ,  ou 
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declaração  alguma ,  começairaó  os  Francezes  na  Ameri- 
ca ,  fahindo  fora  de  feos  limites  ,  e  domínios  a  tomar 
pode,  eintroducçaó  violenta  em  terras  ,  que  lhes  naõ 
pertenciaõ,  mas  antes  eraó  dos  ingiezes  ,  eifio  naó  al- 
guns rebeldeájpu  levantado*» ,  mas  VaíTallos  da  França, 
cujos  procedimentos  taè  longe  efteve  de  defapprovar  o 
Rey.,  que  antes  os  approvou,  e  mandou  continuar,  dan- 
do claro  indicio,  e  certeza  roanifcfta  ,  que  aquelles  af- 
iai tos  ,  e  holtilidades  craó  executados  por  fua  ordem,  e 
infimuçaô. 

Menos. conhecida,  ou  mais  ddculpavel  feria  cila  vio- 
lência, íe  aquelles  hoftís  infultos  foíTem  cõmettidos  em 
terras  defertas  ,  e  inhsbitaveis,  porque  entaõ  feria  mais 
fácil  dealtcgar  razão  de  pertença,  cu  com  mais  funda- 
mento íe  duvidaria  da  demarcação  dos  limites  France- 
ses, e  domiâios  Ingiezes  >  mas  aquellas  acções  foraó 
executadas  em  terras  povoadas ,  e  habitáveis ,  aonde  af- 
frftiaó  Ingiezes ,  em  Lugares  pequenos  ,  e  grandes  ,  em 
Fortes g,  e  habitaçoens  feitas ,  oceupadas  ,  e  guarneci- 
das pôr  Ingiezes  ,  ou  nacionaes  feos  VaíTallos,  matan- 
do /ferindo  ,  prendendo ,  e  afíolando  tudo  o q«e lhes 
embaraçava  íeos  intentos. 

Entaõ  he  que  o  Rey  meu  Amo  enviou  a  América  al- 
guns Vaílallos  >  os  qnaes  foflem  pòr  em  melhor  defen* 
-ia  aquelles  feus  dom  nios  ,  é  daqui  formarão  inj-uíta- 
mente  os  Francezes  motivo  á  fua  queixa  ,  e  defeulpa ás 
fuai*  invazoens  ,  iam  que  na  verdade  foíle  outra  a  cau- 
■  ia  de  f;ias  queixas,  mis  que  verem  fe  lhe  diiputavaô 
com  armas  defenfivament?  feus  intentos  :  porque  tal- 
vez queiiaó ,  que  nem  fe  lhe  opozellem  a  feus  defignios, 
aquelles  que  fe  viaó  inaiuraveliriente  moleftados,  pre- 
zes ,  offendjdos,  e  hoílilízados. 

Impraticável,  inadmittivel,  e  íem-razaó  era  efta quei- 
xa ilus  Francczes ,  porque  a  França  depois  qwe  fe  aju- 
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ftaraô  as  pazes  na  ultima  Guerra  naõ  ceffbu  de  enviar 
para  a  América  gente  ,  munições  ,  viveres  ,  e  apreftos 
marciaes  ,  com  que  na  mefma  fe  fizeraó  naô  ío  fortes  t 
mas  inimigos  offenfívos ,  e  declarados  :  e  lem  q«e  em 
todo  efte  tempo  a  Corte  Britânica  eftraAaíTe  tal  pro- 
cedimento, que  com  a  mayor  evidencia  femoftrava  ca- 
vilofo ,  pertendia  agora  a  França  com  razoens  politi- 
cas entreter,  que  os  Inglezes  fe  oppozelfem  ás  fuás  de-; 
termfliaçoens. 

Quando  a  França  formava  eftas  queixas ,  enviava  pa- 
ra a  América  novos  foccorros,  e  executava  lá  novas  ho* 
ftiiídades :  entaõ  fuccedeo  ,  que  o  grande  General  Brai 
dock  querendo  fiel ,  e  valeroío  opporfe  aos  defignios 
Francezes  infelizmente  fojr  derrotado,  e  morto :  que 
mais  clara  prova  de  que  França  foy  quem  primeirarom- 
peo  a  paz  ?  Sim  he  certo  que  Bradock  pelejou  em  cam* 
po  ,  e  preparada  eíperava  efte  lance ,  mas  quem  duvi- 
dará ,  que  feria  incorrer  na  nota  de  temerofo  ,  e  cobar- 
de todo  o  disfarce,  que  fe  ufaífe,  íupportando  a  Guer- 
ra fem  fazer  defenfa  * 

Para  de  algum  modo  rebater  eítes  procedimentos  fe 
mandarão  aprezar  alguns  navios  ,  e  fuppofto  que  a  de* 
claraçaó  da  França  diga ,  que  em  plena  paz  fe  aprezar 
raõ  duas  náos  de  Guerra  ,  efta  expreíTaô  he  totalmente 
oppoftâ  á  verdade  do  fucceifo ,  pois  eftando  os  France- 
zes cómettendo  o  referido  na  América  ,  como  querem 
períuadir ,  que  eftavaó  em  pazí  Entaó  he  que  no  mar  fe 
eomeçavaô  a  ouvir-fe  os  eftrondos  de  Vulcano  -,  e  en- 
taÕ  he  que  com  diligencias  apparentes  começarão  os 
Francezes  a  procurar  a  paz,  e  naô  fe  pode  negar  ,  que- 
Inglaterra  com  feu  cpílumado  zelo  de  p?z  fe  deixou  taó 
prolongadamente  enganar,  que  deu  aos  Francezes  lu- 
gar de  porem  fuás  Tropas,  e  marinha  em  hum  auge 
muito  fuperior,  fuppofto  que  o  engana  paífivo  daXiraõ 
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Bretanha  naô  foy  mais  que  hum  defejo  de  naó  encen- 
der  a  Guerra  na  Europa ,  e  confervar  tudo  nas  utihd  i- 

des  da  paz.  r      * 

A  razão  qué  EIRey  de  França  propõem  em  lua  de- 
claração ,  de  que  no  tempo  em  que  as  náos  L.glezas  sp. 
prezavaô  as  Francezas,  continuavaô  oslngtezes  livre- 
mente  o  Comercio  na  França,  eíeus  portos,  naó  faz 
juftificado  o  intento,  pois  nefle  mefmo  tempo fe  uíava 
nos  portos  Inglezes  a  meíma  hofpitalidade  com  todos 
os  Vaííallos  Francezes :  a  cireumftancia  de  que  toman- 
do-fe  huma  embarcação  Ingleza  fe  mandara  reftituir , 
ao  mefmo  tempo  que  he  verdadeira  3  heacçaõcheya 
de  apparerfte  politica ,  òu  exceflivo  engano ,  pois  com 
efta  acçaô,  que  talvez  ja  foy  traçada  de  propofito  fe 
queriaó  qualificar  as  razoens  mais  injuftificaveis :  per- 
tendia  França ,  que  por  huma  embarcação,  que  apenas 
vaieriaõ  três  mil  libras  Efterlinas,  fe  lhe  reftituiflem 
mais  ck  duzentas ,  que  fe  lhe  tinhaô  apprezado. 

As  propoftas  com  que  França  procurou  fempre  a  paz 
claramente  eraô  meyo  impróprio  para  o  apparente  fim, 
que  diziaó.  Claramente  fe  convence  da  Declaração  da 
França  ifto  mefmo  ,  pois  ahi  fe  declara  ,  que  fe  pedira 
huma  prompta  fatisfaçaõ  de  todas  as  náos  tomadas ,  e 
que  a  fua  entrega  feria  condição  Preliminar  para  entrar 
no  ajufte  das  diílençôes  Americanas.  Quem  naó  vê  eíte 
infubfiftente  modo  de  períúadir  a  Paz?  'Queria  França 
fer  entregue  de  tudo,  e  que  depois  confideraria  na  com- 
pofiçaô!  Efta  a  manifefta  caula  de  França  naó  querer 
a  Paz  >  efta  a  certeza  de  França  declarar  a  Guerra. 

He  precifo  prova  mais  clara  ?  Pois  antes  da  Declara- 
çaÔ  formal  mandou  França  fitiar  huma  Prsça  das  mais 
celebres  ,  que  tem  Inglaterra.  Mandou  fitiar  Porto-Ma< 
hon,  hua  Praça  que  eftava  garantida  á  GraÓ  Bretanha 
pela  meíma  França ,  e  por  todas  as  Potencias  >  e  he  pof- 
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íivel ,  qu?  queira  Franca  períuadir  qú 3  procurava  a  Pa2* 
quando  mandava  hu;r  huma  Praçr*?  He  poíHvd  q^e jul- 
gue, que  tomar  duas  nãos  he  viajar, os  Tçatados  i  e  pôr 


rigoròibs  fltioivWjá  continuação  de  amizade  ? 
a&razoens  > 


Eílas  ,jg 


:|ue  contém  eíle  Memorial  (  aqui  entregou 
Monír.  Keith)hum  Memorial).,  feraó  Tempre  as  vozes 
mais  altivas  ,  qua  clamem  a  verdade. 

Eíles  os  faòíoa,  que  tem  fuccedido,  agora  vê  EIRey 
meu  Amo  ,  que  França  concluhio  com  vi  M.  ímp.  hum 
novo  Tratado,  e  que  ha  de  elle  íuppôr,  ou  fu  fpeitar»  íe- 
líaõ  que  ie  acabara  aquelia  antiga,  e  fièlsmizadé ,  que 
por  tahtos  tempos  Tubílíiio  entre  eftas  duas  Coroas :  el- 
le  aífirn  mo  ordenai  .'certifique  %  V.MJmp.,  por  cujo  mo- 
tivo o.laiOj  dand  i  com  iíto  fim  a  minha  Bnviaíur^pcr 
me  ter  mandado  qae  me  retire  :  julgo  que  nem  VJML I. 
impedirá 'ifiiiThu  p,  -  :uL,ne»ii  detearide  deftuiparalgunsí 
ílefcuídos  ,  que  haveria  em  minha  obrigação.  Acabada 
çftaTallà  reípondeo  Sua  M.  Imp.:  Tenho  por  varias  ve+ 
zera(jegur$(h  \que  o  novo  Tratado  que  fiz  com  o  Rey 
da  França  ú^o  tem  outro  ohjeffo  ,  mais  queÇegurar  a 
tranquilidade  em  meus  E  fiados ,  cuja  i^epofla  torno  à 
ratificar*  em  quanto  d  partida  do  Enviado  Eu  a  naõ 
po(fo  ifnp^àfi\nem  t  ao  pouco  poffo  dar  de  f culpas  a  quem 
em  tudofoy  exaâíí^Q-Defptáio-ÇQ  acabada  elta  repo* 
fta  ,  e  fendo  conduzido  á  fua  Cafa,  a  Imperatriz ,  Sere- 
niíllma  Rainha  deUngria  lhe  mandou  hum  recado,  cer* 
tifícando-o  de  que  ficava  muito  fatisfeita  delle,e  íhe  man-. 
dou  hua  caixa  de  brilhantes,  e  hua  primorofa  bengalla,1 
fegurando-o  ao  mefmo  ternpo?que  a  Aliança  de  França 
náo  obftaria  aos  Tratados  de  amizade  ,  que  fubfiftiáa 
entre  Inglaterra,  e  Ungrb.Naô  moleíteníos  mais  ao  cu* 


riofo,  por  naó  caber  mais  individuação  neíla  breve  no- 


ticia. 
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